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Resumo

Avaliações de produtividade são parte essencial do monitoramento e controle da produção

do conhecimento cient́ıfico. A Divisão de Desenvolvimento Cient́ıfico (DDC) do Instituto

Butantan elabora anualmente um detalhado relatório de produtividade, baseado em in-

formações fornecidas pelos pesquisadores dos diversos laboratórios do Butantan. Todavia,

os processos atuais de produção desse relatório, a despeito de avanços recentes, demandam

muito tempo e trabalho tanto por parte dos pesquisadores quanto do comitê nomeado pela

DDC para compilar e analisar esses dados. Dessa forma, neste projeto propomos resol-

ver essa questão através do desenho e implementação de um banco de dados relacional,

populando-o com dados do relatório atual e também os de edições anteriores. Numa se-

gunda etapa, analisaremos esses dados através de consultas ao banco de dados e também

com a elaboração de grafos de colaboração entre pesquisadores. Por fim, desenvolveremos

uma interface web para que as próximas edições do relatório da DDC sejam coletadas de

forma rápida e automatizada. Ao final do projeto, o código-fonte será disponibilizado de

forma livre e gratuita, o que permitirá que o mesmo também possa ser empregado em outros

Institutos de Pesquisa do Estado de São Paulo.

Palavras chave: Cientometria, Bibliometria, Sistema de informação, Banco de dados

mailto:bruno.scholl@usp.br
mailto:marcelo.reis@butantan.gov.br


Sumário

1 Introdução 3

2 Objetivos 4

3 Metodologia 4

3.1 Desenho e população do banco de dados relacional . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
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1 Introdução

Avaliações de produtividade são mecanismos através dos quais a comunidade acadêmica, de

forma periódica, monitora e controla a produção do conhecimento cient́ıfico. Essas avaliações

são utilizadas pelas lideranças institucionais para diversos fins, tais como a concessão de bolsas e

aux́ılios e a contratação e/ou promoção de pessoal [1]. No caso particular do Instituto Butantan,

uma das mais importantes avaliações de produtividade é a organizada anualmente pela Divisão

de Desenvolvimento Cient́ıfico (DDC). Os resultados obtidos nessa avaliação são enviados à

Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo, como forma de prestação de contas à sociedade

paulista, e também utilizados internamente para definição de poĺıticas cient́ıficas e distribuição

de recursos entre os laboratórios do Butantan.

Tradicionalmente o relatório anual da DDC é elaborado em duas etapas: na primeira delas,

pesquisadores de cada laboratório preenchem dois formulários. O primeiro deles é um docu-

mento Word no qual são inseridas informações tais como lista de publicações de artigos e de

livros ao longo do ano, orientações conclúıdas e em andamento, participação em congressos,

aulas ministradas, etc. Já o segundo, implementado em uma planilha Excel, serve especifica-

mente para colocar dados financeiros de aux́ılios e de bolsas de alunos. A primeira etapa é

conclúıda quando a secretaria de cada laboratório compila os dados de todos os pesquisadores

em um único documento Word e uma única planilha Excel; ou seja, são produzidos dois arqui-

vos que são referentes ao laboratório como um todo. Já na segunda etapa, também conhecida

como consolidação do relatório, um comitê nomeado pela DDC recebe todos os relatórios de

laboratório (atualmente 29 deles, de quatro divisões diferentes, incluindo a própria DDC) e

gera estat́ısticas hoĺısticas sobre os mesmos: por exemplo, número de pesquisadores do Butan-

tan (distinguindo entre estatutários e celetistas contratados pela Fundação Butantan), número

de alunos orientados pelos pesquisadores (separando entre bolsistas e não bolsistas), número

trabalhos publicados (distinguindo entre artigos, livros e caṕıtulos de livros), total de valores

arrecadados em aux́ılios e bolsas (separando por valores em real e dólar), etc. Como todo esse

processo é feito de forma manual, a consolidação do relatório é um processo muito trabalhoso,

demorado e sujeito a erros na compilação das informações.

Recentemente, o comitê atualmente designado pela DDC realizou algumas melhorias no

processo de elaboração da edição de 2018 do relatório. Uma delas foi a simplificação da docu-

mentação, que passou a ser composta por apenas uma planilha Excel para todas as informações,

facilitando assim o preenchimento da mesma por parte do pesquisador; tal simplificação também

eliminou redundâncias que existiam entre os dois arquivos da documentação original. Outro

avanço importante foi na consolidação do relatório: como o novo formulário foi criado com a

preocupação em manter um posicionamento sistemático das informações (e.g., nome de aluno

bolsista só pode ser inserido na coluna B, entre as linhas 30 e 70), para realizar a consolidação

bastou ao comitê inserir num mesmo arquivo todos formulários de laboratórios, um por aba;

após isso, foram inclúıdas abas que “puxam”as informações das abas dos laboratórios para gerar

as estat́ısticas necessárias; com o posicionamento sistemático das informações, as fórmulas nas

abas de estat́ısticas “sabem”onde estão localizadas as informações necessárias.
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Todavia, embora o relatório de 2018 tenha tido os avanços descritos acima, ainda não é

posśıvel fazer de forma imediata e abrangente uma comparação desses resultados com os obtidos

nos anos anteriores: seria preciso fazer antes uma curadoria manual da documentação das edições

passadas, que está sujeita a todos os problemas mencionados anteriormente, e que portanto

precisa ser feita com tempo e cuidado. Além disso, planilhas tais como as do Excel não são

o meio mais adequado para armazenar e analisar o grande volume de informações gerado pela

série histórica de relatórios: uma alternativa escalável, e portanto mais apropriada para esse fim,

seria um banco de dados relacional. Por fim, embora o formulário único tenha sido um avanço

importante em relação ao relatório de anos anteriores, uma interface web cobrindo as mesmas

informações seria uma alternativa que facilitaria ainda mais o preenchimento por parte do

pesquisador; ademais, se ao mesmo tempo essa interface alimentar um banco de dados relacional,

o processo de consolidação do relatório anual da DDC tornar-se-ia totalmente automatizado,

aliviando assim o comitê desse relatório.

2 Objetivos

Este projeto proposto tem três objetivos principais:

1. Desenhar um banco de dados relacional para acomodar os dados dos relatórios de produti-

vidade DDC das edições de 2018, 2017 e, se posśıvel, também de outras edições anteriores;

2. Fazer a avaliação de produtividade propriamente dita, utilizando para isso consultas ao

banco de dados do item anterior. Serão feitas análises tanto do ponto de vista dos labo-

ratórios quanto dos pesquisadores individualmente;

3. Desenhar e implementar uma interface web amigável para auxiliar na elaboração de re-

latórios de produtividade futuros, armazenando as informações diretamente no banco de

dados mencionado acima.

Espera-se que, ao final deste projeto, tenhamos um sistema de informação para coleta e

análise de relatórios de produtividade cient́ıfica que, embora tenha sido originalmente desenhado

para a elaboração do relatório anual de produtividade DDC, também possa ser utilizado em

outros Institutos de Pesquisa do Estado de São Paulo.

3 Metodologia

Os três objetivos principais deste projeto proposto podem ser organizados como três sub-

projetos, um sequencial ao outro, cada qual com suas próprias técnicas e ferramentas. A seguir,

detalharemos a metodologia que será empregada em cada um desses sub-projetos.

3.1 Desenho e população do banco de dados relacional

O banco de dados relacional será inicialmente projetado tomando como base as tabelas existentes

no relatório anual da DDC de 2018, eventualmente complementada por critérios cientométricos
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utilizados em avaliações recentes das universidades estaduais paulistas [2]. O banco de da-

dos será desenhado utilizando modelo entidade-relacionamento e implementado com o sistema

gerenciador de banco de dados relacional MySQL [3].

Para a população do banco de dados, as abas das planilhas Excel do relatório de 2018

poderão ser exportadas em formato csv e processadas com programas que filtram o arquivo

e montam os comandos de inserção de informação no banco de dados. Uma linguagem de

programação adequada para este fim é a Perl [4], que conta com amplo suporte a expressões

regulares, algo muito útil para o processo de filtragem dos arquivos csv. No caso dos relatórios

de anos anteriores, o fato das informações contidas nos mesmos não contarem com um ńıvel

suficiente de sistematização exigirá que os comandos de inserção no banco de dados sejam

elaborados de forma manual.

3.2 Avaliação dos relatórios de produtividade

A avaliação inicial do relatório será feita através de consultas SQL ao banco de dados, que serão

feitas de acordo com as estat́ısticas que são necessárias para a elaboração da versão final do

relatório anual de produtividade DDC. Um programa em Perl pode fazer automaticamente as

consultas e gerar um arquivo csv, que por sua vez pode ser importado para dentro de uma

planilha Excel. Por fim, os dados dessa planilha podem ser utilizados para gerar gráficos,

utilizando para este fim as próprias ferramentas que o Excel possui.

Numa segunda etapa, será feita pela primeira vez pela DDC uma avaliação individual

anonimizada dos pesquisadores (i.e., na divulgação da avaliação os nomes dos pesquisadores

serão substitúıdos por códigos aleatórios), nos moldes do que já foi feito pelo Departamento

de Qúımica Fundamental do Instituto de Qúımica da USP [5]. Essa avaliação será feita utili-

zando critérios cientométricos que foram incorporados ao relatório anual em sua última edição.

Mapearemos também o ńıvel de colaboração existente entre os pesquisadores do Instituto Bu-

tantan, montando e analisando grafos de colaborações. Para desenhar tais grafos, inicialmente

utilizaremos a ferramenta ScriptLattes [6]. Nossa ênfase será na análise dos laboratórios que

atualmente são fisicamente isolados e que em breve compartilharão o mesmo espaço 1 – o antigo

prédio de Recursos Humanos do Butantan deverá ser reformado e empregado para esse fim.

Uma das expectativas existentes com essa mudança é de que surjam sinergias não somente no

uso de equipamentos, mas principalmente nas colaborações entre pesquisadores de diferentes

laboratórios: a evolução do grafo de colaboração nos próximos anos será uma boa referência

para testar essa hipótese.

As atividades deste subprojeto serão acompanhadas de perto pelo orientador deste projeto

proposto, membro do comitê de elaboração do relatório deste ano, e também pelos demais

membros do comitê: Dra. Sandra Vessoni (Diretora da DDC), Dra. Maria Carolina Elias

(Diretora-substituta da DDC), Dra. Julia Cunha (pesquisadora do LECC), Dr. Enéas Carvalho

(pesquisador do Laboratório de Bacteriologia), Joanita Lopes (Diretora Técnica da Biblioteca

1Os laboratórios envolvidos e o cronograma de mudança ainda serão definidos pela direção do Instituto Bu-
tantan, pela DDC e por lideranças cient́ıficas da instituição.

5

https://en.wikipedia.org/wiki/Entity%E2%80%93relationship_model


do Butantan) e Sarah Oliveira (Supervisora da Biblioteca do Butantan). A avaliação será feita

procurando seguir boas práticas de bibliometria cient́ıfica [7].

3.3 Desenho e implementação da interface web

Neste último sub-projeto desenvolveremos uma interface web para substituir a atual planilha

Excel que é preenchida por cada um dos pesquisadores do Butantan. O sistema deverá ser

projetado utilizando a técnica de casos de uso e notação UML [8], novamente tomando como

ponto de partida a planilha Excel atual.

Embora ainda estudaremos qual seria a melhor tecnologia a ser empregada na implementação

da interface, provavelmente deveremos utilizar o arcabouço Django [9]. Procuraremos seguir

boas práticas de programação, tais como controle de versão do código, testes unitários e de

integração, e disponibilização do código-fonte final de forma livre e gratuita, utilizando para

isso uma licença tal como a GNU-GPL.

4 Plano de trabalho

Este projeto proposto será executado ao longo de 2019 pelo beneficiário, no contexto da disci-

plina do IME-USP “Trabalho de Formatura” (MAC499). Essa disciplina exige que, no final do

ano, o aluno entregue uma monografia, elabore e apresente um pôster e, opcionalmente, também

faça uma apresentação oral. Obviamente, informações confidenciais presentes no banco de dados

não serão apresentadas nesses materiais.

Pela estrutura sequencial desta proposta em três sub-projetos, o cronograma de execução é

relativamente simples; o mesmo é apresentado abaixo em dois diagramas de Gantt mostrados

nas tabelas 1 e 2.

4.1 Cronograma de execução

2019

Mar Abr Mai Jun Jul

Desenho do banco de dados com modelo ER

Implementação do banco em MySQL

População do banco com dados dos relatórios

Análise dos resultados (por laboratório)

Análise dos resultados (por pesquisador)

Produção dos grafos de colaboração

Tabela 1: Cronograma de execução dos sub-projetos 1 e 2 deste projeto proposto.
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2019

Ago Set Out Nov Dez

Elaboração dos casos de uso

Prototipagem das interfaces web

Execução de testes unitários e de integração

Elaboração de monografia e pôster

Apresentação dos resultados na RCA 2 2019

Implantação do sistema em uma servidora a definir

Tabela 2: Cronograma de execução do sub-projeto 3 deste projeto proposto.

2RCA: Reunião Cient́ıfica Anual do Instituto Butantan.
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[1] Marcos Antônio Mattedi and Maiko Rafael Spiess. A avaliação da produtividade cient́ıfica.
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[5] Fabŕıcio Marques. O melhor de cada um, 2015. revistapesquisa.fapesp.br/2015/06/16/o-

melhor-de-cada-um/.
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